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			Dedico esta história a Victor, um grande amigo,
 um humano sem igual.

		


		
			
Nota

			O termo Shinra é uma abreviação da palavra japonesa shinrabanshō (森羅 万象) e significa “todas as coisas na natureza”.

		


		
			
Capítulo 1

			Na imensidão azul do Oceano Pacífico, afastada de qualquer continente e de qualquer civilização, existe uma pequena ilha chamada Samsara. Ela abriga seres místicos conhecidos como Shinras, apesar de se assemelharem a algumas espécies de animais e plantas, eles estão longe disso. Tais criaturas não possuem formas definidas e são dotadas de uma característica intrigante: vida interminável e cíclica. 

			Diferentemente de qualquer outro ser vivo, um Shinra desconhece a última etapa da vida: a morte. Quando estão prestes a falecer, por uma doença, um ferimento grave ou até mesmo pela idade avançada, seus corpos passam por um processo de reencarnação, no qual exalam um brilho muito forte, e assumem uma nova forma, completamente diferente da anterior. Há quem diga que eles são a própria personificação da vida. 

			Junto aos animais da ilha, os Shinras vivem em perfeita harmonia com a natureza. Apesar de seus dias serem um tanto monótonos, essas criaturas desfrutam ao máximo do que a ilha tem a oferecer, utilizando as habilidades de seus corpos para nadar, escalar, correr, voar entre outras coisas. Kuro, um dos muitos Shinras da ilha, seguia sua vida dessa maneira. Vivendo sob a forma de um grou, Kuro voava feliz pela ilha e explorava até seus pontos mais difíceis de acessar. Ele adorava ser um pássaro.

			Kuro era um Shinra comum, que não chamava a atenção, até que um incidente mudou isso. Certo dia, durante uma de suas explorações pela ilha, Kuro bateu no galho de uma árvore e se feriu, perdendo a capacidade de voar. Aos poucos, foi perdendo suas forças e acabou adoecendo. Sabendo que em breve reencarnaria mais uma vez, pediu aos seus amigos que o levassem até uma das margens da ilha. O urso Aka, a raposa Orenji, o macaco Ki, o sapo Midori e a serpente Aoi carregaram o amigo até a praia, onde Kuro aguardou sua reencarnação. Não passou muito tempo, em um amanhecer após uma longa noite fria, o corpo de Kuro brilhou tão intensamente quanto o sol no horizonte e tomou uma nova forma.

		


		
			
Capítulo 2

			Kuro abriu os olhos lentamente e olhou para seus amigos. Ainda estava um pouco tonto e desorientado, não percebeu o espanto deles.

			— Que animal eu sou agora? – perguntou Kuro.

			Os animais trocaram olhares entre si. Pareciam não ter a resposta.

			— Por que essas caras, pessoal? – Kuro perguntou enquanto se levantava. Todos os animais estranharam sua postura ereta. – Algum de vocês sabe que animal eu sou? – Kuro, confuso, encarava as mãos sem reconhecer a que espécie pertenciam àqueles membros.

			— Se alguém souber, diga logo, também quero saber! – Aka, o urso, rugiu impaciente.

			Aoi, a serpente, permaneceu em silêncio algum tempo, pensando no que poderia dizer. 

			— Nunca vi algo parecido – sibilou ela – Deve ser um novo tipo de animal.

			— Sua aparência é tão fofa e bonita – regougou Orenji, a raposa, com os olhos cerrados.

			— Bonito? Ele é o animal mais feio que já vi – caçoou Ki, o macaco, aos pulos.

			— Ele se parece com você – disse Aka.

			— Não tem nada parecido. Veja, só tem pelos na cabeça! Isso é muito esquisito.

			Kuro olhou todo o seu corpo e pôs a mão sobre a cabeça, segurou seus cabelos e olhou para os animais à sua frente.

			Ele já havia reencarnado em cada um daqueles corpos, mas seu novo corpo era algo completamente estranho, diferente de tudo o que ele já foi. Kuro passou a mão direita ao longo de seu braço esquerdo. Não tinha penas como antes, não era coberto por pelos grossos, não tinha escamas e sua pele tampouco era rugosa. Passou a mão no rosto. Não tinha focinho ou bico. Colocou os dedos dentro da boca. Não tinha presas afiadas. Deslizou a mão pelas costas, até embaixo. Não tinha asas e nem cauda. Olhou mais uma vez para suas mãos e pés. Não tinha garras, nem cascos.

			O que eu sou?

			Midori, o sapo que ainda estava em silêncio, abriu a boca tímido, para sugerir:
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